SANTA  CATARINA  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(JOSE  COUTINHO) 
FALLA  ...  1  MAR.  1852 


INCLUI  ANEXOS 


Qu»  o  Presidente  da  Província  de  «anta  Calharina  ,  o  Ex.M  Sor.  Dr.  Joio  tóê 
Coutinho  ,  dirigio  á  Assembléa  Legislativa  da  mesma  Provinda , 
por  occaslSó  da  abertura  de  sua  Sessão  ordinária 
cm  o  1.'  de  Março  de  1852. 


«  Senhores  Deputados. 


Apresentando-me  aqui  para  cumprir  o  dever  que  me  im- 
põe a  Lei  cie  12  de  Agosto  de  1834,  não  posso  deixar  de  con- 
gratular-me  com  vosco  pelctvossa  reunião  ,  e  com  a  Província 
pelos  melhoramentos,  que  de  vós  receberá  nesta  Sessão. 

Antes  de  informar-vos  do  estado  da  Província,  cumpro  um 
grato  dever  annunciando-vos ,  que ,  segundo  as  ultimas  noti- 
cias, gozão  de  perfeita  saúde  SS.  MM.  II.  e  suas  Augustas  Fi- 
lhas. 

Nas  informações  que  vos  tenho  de  prestar,não  repetirei  o; 
que  ja  nos  dous  precedentes  relatórios  tenho  ponderado.  De- 
veis portanto  consideral-os  como  complemento  deste. 


A  ordem  e  a  paz  não  tem  sido  alteradas  ,  e  extinctas  se 
achâo  as  indisposições  que  havião  entre  algumas  pessoas  dos 
dous  Partidos.  Espero  da  illustração  de  «eus  Chefes,  e  do  bom 
senso  do  povo  Catharinense,  que  ellas  se  não  renovem  com  as 


Nada  ha  a  aecrescentar  ao  que  nos  outros  relatórios  vos 
tenho  informado  de  seus  Empregados. 


Tendo  sido  por  Carta  Imperial  de  13  de  Agosto  do  anuo 
assado  nomeado  Secretario  da  Presidência  o  Official  Maior 
íanoei  da  Costa  Pereira ,  tem-se  „  não  obstante  a  diminuição. 


Trauquillidade  Publica. 


Secretaria  da  Assembléa* 


Secretaria  d©  Governo. 


f  m 

gsspal ,  podido  trazer  em  diabos  trabalhos  da  Secretaria; 
iré  devido  á  assiduidade  de  seus  Empregados. 

Administração  de  Fazenda* 

^J^j*  ^partição  achão-se.  vagos  os  lugares  de  Adminis- 
trador, de  Procurador  Fiscal ,  e  Um  de  2.°  Escripturario  os 
yK&K?0  Prehenchidostlogo.  que  apparecâo  pessoas  com  as 
flaDiimçoés  necessárias  para  os  servir. 
J  .Annunciada  aara.de  um  lugar  de  Amanuense  pratican- 

!tLT  ?i°  ãa  ,do  exarae  leSal  •  nenhum  canâidato  se, 
apresentou  ,  talvez  pelo  pequeno  jencimento  dresses  lugares. 
Está  também  por  prehencW-se  essa  vaga.  Os  actuaes  Empre- 
gados tem  regularmente  servido  os  seus  Empregos. 

Instrucçâo  Publica. 

^^xcèpííiarmos  os  Professores  da  Capital ,  e  poucos  ou- 

P°r  g°t  '  0U  P°r  "Ociosos  fe"  Z 
r^!\^e-m^m  .zeío  ao  eQsíno  te  mocidade ,  todos  os 

STPVí^rancia'  ou  P°r  ^eíxo  pouco  apreci?o  o 
^adiantamento  dos  seus  discúpulos.  As  frequentes 

^rfSSí    partlculares  menos  fl118- 

devellfá  EE/t  r  a  ******  escolas 

„       a  cargo  ae  pessoas  de  lme  nomeação  da  íresiden. 
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eia,  e  não  de  funcionários  ou  corporações, para  cuja  nomeaçâíÉ 
nenhuma  parte  teve  o  Executivo,  ~*f?Pr 

Um  bom  professor  não  é  o  que  sabe  as  matérias ,  que  tem 
de  ensinar,  mas  sim* ò  que  alem  disso  tem  gosto ,  methodo  e 
habito  de  ensino.  Assim  na  impossibilidade  de  darmos  um 
grande  desenvolvimento  á  instrucção  primaria,  proponho-vos  a 
creaçao  de  Professores  Adjunctos  ás  escolas  de  l59  Tetras  da 
Capital.  Estes  Professores ,  ajudando  aos  actuaes  ,  adquirirão 
methodo,  e  habito,  e  tendo,  por  asssim  dizer,  um  tyrocinio  de 
magistério  ,  fitarão*  habilitados  para  regerem  depois  qualquer 

r  ^  ^ande  numero  de  menores,  que  tem  vindo  para  a  Co- 
loma D.  Francisca  reclama  ali  uma  escola  de  l.as  Letras  Pos- 
to que  autorisado  para  as  crear  onde  as  julgue  precizas,  enten- 
do nao  o  dever  fazer  sem  que  me  autoriseis  a  marcar  ao  Pro- 
fessor, que  para  ella  for  nomeado,  um  ordenado  pelo  menos 
igual  aos  da  Capital,  pois  que  é  necessário  que  o  nomeado^te- 
nhar  alem  das  habilitações  marcadas  na  Lei,  conhecimento  das  ** 
línguas  Franceza,  e  Allemãa  para  se  fazer  comprehender  de 
seus  discipulos.Essa  medida  me  parece  de  primeira  necessidade 
para  nos  não  acontecer,  o  que  hoje  se  dá  em  algumas  Colónias 
de  í>.  Pedro  do  Sul ,  onde  Brasileiros  nascidos  á  mais  de  20  ., 
annos  ignorão  totalmente  a  lingua  do  Paiz.  s  ^ 

Não  posso  deixar  de  chamar  a  vossa  atíencão  sobre  as  ca- 
sas para  .as  escolas.  Não  me  parece  razoável" ,  muito  princi- 
palmente para  as  do  sexo  feminino,  que  as  casas  para  as  aulas 
sejào  diversas,  ou  separadas  da  residência  dos  Professores. 
iNas  aulas  não  se  deve  tratar  unicamente  de  ensinar  a  ler,  e 
escrever  ,  deve-se  também  cuidar  da  educação  dos  meninos. 
Cumpre  que  quando  se  não  possa  melhorar  a°  educação,  que  os 
Pais  dão  aos  filhos,  ao  menos  se  não  estrague  a  que*estes  rece- 
bem em  suas  casasiMorando  os  Professores  em  edifícios  diversos, 
e  distantes  das  escolas  ,  quem  tomará  conta  dos  meninos  que 
chegarem  antes  dos  Professores?  Quem  lhes  abrirá  a  porta  di 
aula  ?  Quem  cuidará  no  aceio  das  casas ,  e  guardará  os  utensis* 
n  eilas  ejxistentés  ?  Quem  fornecerá  agua  aos  meninos  pararão 
mendigarem  pelos  visinhos  sujeitos  á  ímmoralidades  e  m|ís 
distracções  ?  Acho  pois nécessario  que  quando  se  alugar  casas 
para  as  auks  ténha^e%»  vista  também  a  commodidàde  tfos  n 


Professores ,  e  que  os  discípulos  possáo  satisfazer  ás  suas  ne- 
cessidades sem  que  precisem  sahir  á  rua. 

Julgo  de  conveniência  á  Província  supprimirem-se  tem- 

Eorariamente  aquellas  escolas  ,  que  não  forem  eíFocti vãmente 
aquentadas  por  mais  de  doze  aluranos  ,  e  que  os  Professores 
delias,  conservando  os  respectivos  ordenados,  sejâo  removidos 
para  lugares  em  que  possa  haver  maior  frequência, ou  como  ad- 
junctos  empregados  naquellas  escolas ,  em  que  os  Professores 
pelo  grande  numero  de  discipulos  não  possáo  bem  desempe- 
nhar seus  deveres.  Assim  ficarão  attendidòs  os  direitos  dos 
Professores,  e  o  interesse  da  Província. 

Entra  em  duvida  se  o  artigo  15  da  Lei  n.°  268  comprehende 
os  professores  providos  antes  delia  ,  ou  se  estes  conserváo  , 
como  parece  justo ,  os  direitos,  que  lhes  conferio  a  Lei  21Í 
artigos  14  e  16.  Essa  duvida  se  tornou  mais  forte  com  a  Re- 
solução n.°  318,  que  revogou  a  de  n.°  57,  mostrando  assim 
que  nem  todas  as  disposições  a  respeito  dos  Professores  ante- 
áriores  á  dita  Lei  n.°  268  ficarão  revogadas  pela  disposição  do 
artigo  ultimo  dessa  Lei. 

Igual  duvida  dá-se  na  ultima  parle  do  artigo  18  da  so- 
bredita Lei  n.0  268  sobre  Professores  interinos  nomeados  antes 
da  Lei  n.°  35  áe  1836  ,  os  quaes  attenta  a  generalidade  dos 
artigos  13  e  1.7  d-ssa,  parece,  que  tem  direito  á  jubilação  com 
os  ordenados,  com  que  forão  providos. 

Do  mappan.M  vereis  quaes  as  escolas  publicas  existen- 
tes, e  o  numero  de  alumnos  que  nellas  se  matricularão.  Digo 
matricularão-se  ,  e  não  frequentarão  ,  porque  grande  num» to 
dos  matriculados  não  chegarão  a  frequentar  trinta  dias  no 
decurso  do  anno. 

O  mappa  n.°  l  mostra  quaes  as  aulas  particulares ,  e  nu- 
mero de  alumnos  que  a  ellas  concorrerão. 

Segundo  as  informações  das  Camaras  é  calculada  a  des- 
peza  com  soccorros  á  alumnos  pobres  em  500#í)00  reis,  e  a  de 
utensis  em  700&000  reis.  No  orçamento  reduzi  a  dous  terços 
«ssa -verba. 

Continua l  com  regular  progresso  a  instniccão  secundaria. 
No  Collegio  dos  RR.  PP.  MM.  estiverâo  abe/las  as  aulas  de 
Latmidade ,  Francez,  Geographia,  Historia,  irithmetica,  Rhe- 
íonca,  e  Philosophia,  Essas  aulas  forão  frequentadas  por  Ao 
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alumnos,  26  collegiaes,  e  19  externos.  Destes  são  da  Província 
17 ,  de  Minas  1 ,  e  do  Paraguay  1,  Dos  Collegiaes  são  desta 
Provinda  7,  da  do  Rio  de  Janeiro  7,  da  deS.  Pedro  do  Sul  2, 
de  Monte  Video  8,  e  da  Republica  Argentina  2. 

No  Collegio  das  Relias  Letlras  frecjuenlará©  as  aulas  de 
Latinidade,  Francez,  Inglez,  e  Philosopnia  16  alumnos ,  8  in- 
ternos, e  8  externos ;  estes  todos  da  Província ,  e  aquelles  ,  6 
do  Rio  Grande,  e  2  desta  Província. 

À  Província,  que  a  custa  de  seus  Cofres  não  pode  ainda 
sustentar  iguaes  estabelecimentos  ,  deve  cordialmente  agrade- 
cer os  serviços  que  estes  Collegios  prestáo  a  mocidade,  e  pro- 
curar de  alguma  maneira  agradecer  os  esforços  ,  que  seus  Di- 
rectores tem  feito  para  os  sustentar. 

Continuão  a  gozar  das  respectivas  pensões  os  Pensionistas 
Luiz  de  Medeiros  ,  e  Manoel  José  Luiz  da  Silva  ,  osquaes  ,  se- 
gundo os  attestados  dos  respectivos  Directores,  e  Professores  , 
tem-se  mostrado  merecedores  desse  beneficio, 

Por  enfermidade  grave  parou  na  sua  carreira  o  Pensio- 
nista Thomaz  Juvencio  da  Silveira. 

Não  consta  que  recebesse  ordens  sacras  o  ordenando  Jo- 
sé Zefirino  Dias. 

Ocfcza ,  e  Segurança  Publicai* 

Como  ja  tenho  mostrado  nos  relatórios  anteriores,  não 
chega  a  força  decretada  para  o  serviço  de  Policia  propriamen- 
te tal,  quanto  mais  para  guarda  da  Agencia  do  Corisco  ,  e  or- 
denanças. 

E7  necessário  que  haja  em  todos  os  municípios  força 
prompta  a  delia  lançãr  mão  a  Au  thoridade  Policial  para  repri- 
mir attentados,  evitâr  delidos,  e  prender  criminosos ,  por  não 
ser  possível  recorrer-se  á  Guarda  Nacional ,  cuja  força  se  não 
reúne  ordinariamente  com  a  presteza,  que  exige  a  maior  parte 
dos  cazos. 

O  Município  de  Lages  pela  distancia  em  que  se  acha  des- 
ta Capital,  pela  extensão  do  seu  Termo,  e  por  ser  lugar  ,  onde 
de  ordinário  se  acoutão  os  desertores ,  e  íacciuorosos  desta,  e 
das  Províncias  limitrophes ,  não  pode  dispensar  20  pra- 
ças de  cavallaria,  7  para  a  guarda  da  Agencia,  e  13  para  a  da 


Cadeia,  e  outros  serviços  de  Policia.  A  Laguna  necessita  pela 
menos  de  10  praças,  e  não  se  pode  dar  menos  de  Irez  a  cada 
um  dos  outros  Municípios.  A  Capital  não  pode  dispensar  o 
numero  de  45  para  rondas ,  facinna  de  prezos  ,  guarda  do 
Quartel,  senlinellas  das  fontes  e  o  mais  serviço  de  Policia, 
'^ão  se  pode  portanto  prescindir  de  87  praças  sem  incluir-se* 
ordenanças  ás  Authondades  Policiaes  ,  cuja  necessidade  tem 
reconhecido  as  respectivas  Leis  ,  porque  só  para  esse  serviço 
serião  precizas  54  praças. 

■Não  desconheço  quê  as  actuaes  rendas  da  Província  não  cora- 
portao  esse  accrescimo  de  despeza ,  mas  determinando-se  que 
a  força  actual  seja  augmentada  com  Guardas  Xacionaes  desta- 
cados, nao  excederá  o  accrescimo  á  2:500#Q0O. 

O  armamento  da  Policia  necessita  refazer-se  de  25  espa- 
das, 20  espingardas,  e  10  pistolas,  que  estão  inteiramente  inu- 
tilisadas. 

Nada  ha  a  accrescentar  sobre  as  companhias  de  Inválidos 
e  de  Pedestres.  ' 

™*i  lm  de  Síem]?ro  aggrediráo  os  Bugres  a  caza  de  Ma- 
noel Ferreira  na  Boavista,  matarão  um  escravo,  ferirão  outro 

lintel  gUm  mantimen{0-  N*  noite  de  4  de  Outubro  ^ 
tornando  á  mesma  carregárão  toda  a  ferramenta,  e  arrancarão 
â  ferragemdas  portas.  Em  outros  pontos  tem  ellès  appareddo 

^^^f° 1§uaes  âUr*dos- Ainda  insisto  na 

tia  de  um  conto  de  reis  para  abrir  picadas ,  que  ponkào  nos^ 
sos  lavradores  a  coberto  desses  insultos.  P 

Culto  Publico. 

annoPDarsasandn°  S  °  ^  acha  esCriPto  110  Rclaío™  do 
uSTdí  'fc^V  f onn™       os  reparos  mais 
87?«?^ní?  .^trizes  da  Província  estão  calculados  em 
2t  .812*000  reis  nao  mclumdo-se  as  de  S.  Francisco  e  í  Ju 
na,  que  nada  de  urgente  necessií  m  *  X  c    7  '    7  gu" 
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Colonisação. 

Colónia  de  São  Pedro  de  Alcantara. 

Esta  Colónia ,  que  já  se  não  pode  considerar  Colónia,  e 
sim  ireguezia,  que  e  igual  á  outras  da  Provinda,  continua  re- 
gularmente quer  em  augmento  de  população  por  nascimentos 
e  cazamentos,  quer  em  lavouras. 

Colónia  de  Itajaiiy. 

Augmentando  dous  fogos ,  e  18  pessoas  tinha  em  fins  do 
anno  passado  74  fogos,  365  pessoas ,  6  viúvos ,  130  cazados  , 
e  229  solteiros.  A  lavoura  teve  grande  augmento  com  mais 
trez  engenhos  de  assucar,  e  produzio  no  anno  findo  517  bar- 
ricas de  assucar ,  8067  medidas  de  aguardente ,  2535  alquei- 
resde farinha,  1030  de  balatas,  464  de  feijão,  364 de  arroz,  e 
l/p  de  milho.  Possue  301  cabeças  de  gado  vaccum  ,  alguns 
animaes  cerdum,  e  ovelhum. 

Coloma  Dom  Affonso. 

Não  tendo  havido  óbitos  no  anno  passado,  e  nascendo  7 
pessoas,  conta  hoje  a  Colónia  203  pessoas,  incluindo-se  3  que 
entrarão  por  cazamentos.  Sua  principal  produecão  é  gado  vac- 
cum, farinha,  feijão,  milho  ,  e  arroz,  que  sobrão  das  necessi- 
dades da  Colónia. 

Colónia  da  Piedade. 

Nenhum  augmento  teve  no  anno  findo  ,  quer  em  lavou- 
ras, quer  em  população,  antes  esta  diminuio  de  um  individuo 
mudando-se  delia  uma  família  para  a  de  Santa  Isabel. 

Colónia  de  Santa  Isabel. 

Pequeno  foi  o  augmento  da  população  desta  Colónia 
sua  lavoura  porém  progride  admiravelmente.  Além  da  fari- 
nna,  milho,  feijão,  batatas,  aves,  carne  de  porco,  e  manteiga 
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que  com  abundância  trazem  ao  mercado  desta  Capital ,  tem 
plantações  de  caffé  em  ponto  de  fructificar  este  anno,  e  algum 
assucar  terião  fabricado  os  Colonos  se  as  canas  não  tivessem 
sido  atacada  da  moléstia. 

toLONiA  Blumenau. 

Teve  seu  principio  em  Agosto  de  1850  com  17  pessoas. 
No  anno  findo  entrárão  4.  Dos  21  existentes  sâo  14  homens  e 
7  mulheres.  Por  em  quanto  só  existem  três  casas  dos  colonos, 
os  mais  estão  trabalhando  ao  seu  Director  o  Dr.  Blumenau  , 
que  applicando-se  ás  plantações  do  paiz,  tem  também. ensaiada 
algumas  da  Europa  ;  infelizmente  destas  não  tem  tido  bom  re- 
sultado. Um  dos  Colonos  perfcende  neste  anno  estabelecer  um 
engenho  de  asssucar,  alguns  tem  plantado  canas ,  e  dons  ap- 
plicão-se  exclusivamente  á  cultura  do  fumo.  O  Director  tem 
também  cuidado  das  abelhas  da  Europa,  e  já  alguns  enxames 
tem  sahidos  no  lugar. 

Colónia  Leopoldina. 

Ainda  não  existe  nella  Colonos  estabelecidos ,  consta  po- 
rém que  se  tem  distribuído  terras  a  15  famílias  ,  as  quaes  se 
estabelecerão  neste  anno.  Existe  já  um  pasto  artificial  de  trez 
quartos  de  legoa  com  90  cabeças  de  gado  vaccum  ,  e  cavallar 
e  abertos  alguns  caminhos  que  vão  dar  ao  centro  da  Colónia. 

/  Colónia  Dona  Francisca. 

Estabelecida  no  Munftipio  de  S.  Franeisco  em  terras  per- 
tencentes ao  dote  de  S..  A.  a  Snra.  Princeza  D.  Francisca  na 
margem  do  rio  Cachoeira  confluente  do  LagoSaguassú  tributá- 
rio do  rio  deS.Francisco  a  5  legqas  pouco  mais  ou  menos  distante 
da  Cidade,  teve  o  seu  principio  no  anno  passado  com  os  pri- 
meiros Colonos  vindos  de  Hamburgo,  os.  quaes  chegarão  em  6 
dé  Março,  ecom  os  chegados  da  Corte  em  7  do  mesmo  mez. 
Çliégarão  outros  de  Hamburgo  em  9  de  Julho,  tl  de  Setembro, 
e.ill  de  Dezembro.  Até  essa  data  tinhão  vindo  de  Hamburgo 
UQ ,  e  da  Côrte  74.  Destes  retirarâo-se  logo  13  ,  depois  18  « 
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e  fellecerao  4.  Bos  410  vmdos  de  Hamburgo  fallecerão  em  via- 
gem 10 ,  cinco  do  sexo  masculino ,  e  cinco  do  feminino.  Na 
Coloma  fa  lece™,  até  Ipi Janeiro  deste  anno  41 ,  sendo  do 
sexo  roascu  ,no  2-1  e  do  feminino  17,  e  retirarão-se  4  homens. 
Dos  fallecidos  na  Colónia,  trez  forào  afogados,  e  dous  por  que- 
fLlLrr8  "as,de^bad^;  os  outros  de  diversas  moléstias. 

te  d,e  dyse"ter,as-  M«itos  dos  fallecidos  tinhãõ 
chegado  gravemente  enfermos.  Não  se  desenvobeo  oorém. 

lf»  deTn^n  M  C°!0nÍa,-  m  ,  olonos  q«e  existlo  em 
10  de  Janeiro  ,  sao  .asados  46,  viúvos  3,  viuvas  5.  Remito 

também  cazados  por  falta  de  informações  que  me  facão  afir- 
mar*)   vmyose  e  viuvas  2.  e  solteiros  292.  São  do  sexo 

annos,  234  de  12  a  40  annos,  4":  maiores  de  40  ;  e  de  17  não 
pude  verificar  a  idade  por  falta  de  informações.  Tem  havido 

™  ™       ,  e      nascimento.  São  Catholicos  10, 

os  mais  Protestantes.  Ha  entre  os  Colonos  um  Pastor  dous 

ExiSiá^at^otir,rioKs  'lf!avradores '  artifices  •  « 

Uz  tnJÍu  maS'  e  '^alhava-se  na  construccão  de  outras. 
fewT^™'  mna  PadariV  e  tratava-se  de  estabelecer  uma 

Sus  canas^fllr J,8  a%ma  P]af>Ç*°  de  arroz,  milho, 
natatas  canas  .  caíTes  laranjeiras,  e  hananéu-as,  e  mais  de 
oito  mil  braças  de  caminho  feito.  >  e  maK, 

Seccorros,  e  Mande  Publica. 

carli!,?™      ^  de  MIW  *  h™ê™ ,  e  a  es- 

ma  es  m;,qml  em  d^n.v,ohldo  de  Setembro  para  cá.sãc  os 
StaSArP  affllg1^0  * e  conti^ão  a  aÉigir  aoshabi- 
de  10 noí  100  *T °lA  °-  cazos.funes'<*  não  tem  passado 
„e,u?  P  '  so?rendo  mais  as  crianças  ,  que  os  adufi«  <  as 
muares,  que  os  homens.  Differentes  causaTpodem  concorri 
para  essas  moléstias  ,  e  são  consideradas  como  priSS' 
c-mudas  pouco  saudáveis  ,  ea  falta  do  aceio  dos  lSSKbu  ^ 

:  Forao  vaccmados  no  anno  findo  632  individuo^SS^ 
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gas  regulares  403 ,  sem  resultado  60  ,  e  34  não  forao  obser- 
vados^ Alem  da  iadifferea^a  dos  chefes  de  família,  e  da  falta 
de  Professares,  coacorreo, oãra  que^oucos  procurassem  a  vac- 
cina  ,  o  desenvolvimento  da  bexiga  natural  T  e  a  febre  escarla- 

^Do  l.°de  Junho  de  18*0  a  31  de  Maio  de  1851,  tratarão-se 
no  Hospital  de  Caridade  185  enfermos,  136  homens  e  49  mu- 
lheres ;  sahirãomedicidosSS  homens  ,  e  26  mulheres  ;  falle- 
eerâo  24  homens  e  16  mulheres;  e  continuarão  em  tratamento 
24  homens  e  7  mulheres.  A  receita  do  Hospital  nesse  anno  foi 
de  reis  6:4rW),  inclusive  ad<>  t:18'^650  reis  particular  da 
Irmandade  dos  Passos  ,  eadespeza  de  reis  6:342#131 

Do  1.°  de  Junho  a  31  de  Desembro- ultimo,  medicarão-se  no 
mesmo  Hospital  1^6  pessoas ,  79  do  sexo  masculino ,  e  27  do 
.  feminino ;  sahirão  medicados  53  homens,  e  9  mulheres  ;  fal- 
lecerão  11  bornais  e  6  nulheres;  e  continuarão  em  tratamento 
15  homens  e  12  aalheres.  A  receita  nesse  período  foi  de  reis 
2. 215^559,  inclusive  a  de  493^67  )  de  esmolas  á  Imagem  do- 
S.sahor  Bon  Jesus:  adesoiza  importou  em  2  4tl#680,haven- 
.  do  um  deficit  de  196$123  ,  que  foi  supprido  pelo  actual 
Thesoureiro. 

A  obra  do  novo  Hospital  continua  ;  a  desneza  com  ella  ate 
31  de  Dezembro  do  anno  findo  importava  e/n  28:8149424  reis, 
sendo  a  sua  receita  ate  a  mesma  data  de  35:359^782. 

Importa  em  16:98" #550  rs.  a  divida  ás  amas  d<^s  Expostos, não 
contemplada  a  anterior  ao  1.°  de  Julho  de  1828  á  cargo  da 
Camara  Municipal  da  Capital. 

Dos  1*6  Expostos  menores  de  7  annos  entrados  de  1845  a 
31  de  Dezembro  ultimo,  são  5í  do  sexo  masculino,  e55  do  fe- 
minino ;  morrerão  destes  14  ,  e  daqueles  12.  Restão  80  p.-ra 
cuja  maiutencia  énecess-irio  2: 500$  reis. 

Impossibilitando-se  por  falta  de  meios  a  Camara  da  Capi* 
tal  de  soecorrer  aos  prezos  indigentes ,  tenho  mandado  pagar 
a  despezacom  o  sustento  delles  pelo  cofre  provincial.  Vendo 
porem  que  os  presos  pertencião  a  diversos  Municipios,  que  por 
feita  d?  seguras  prizões  para  aqui  os  remettem,  e  não  me  pare- 
cendo justo  que  a  Camara  da  Capital  supportasse  todo  ò  ónus, 
mandei  fazer  a  conta  delles  segundo  os  Municioios  ,  e  lançar  & 
despeza  ás  respectivas  Caawra&  conto  supprkaeatos   eUías  da- 
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do  Tendo  em  vista  essa  razão  contemplei  no  orçamento  Pro- 
vincial os  soccorros  aos  prezos  indigentes  ,  pura  que ,  se  vo» 
parecer  justo  ,  allivieis  as  Camaras  desse  ónus. 

t  amaras  Municipaes* 

Sobrecarregadas  de  attribuiçòes  ,  e  baldas  de  meios  para 
acudirem  ás  suas  mais  urgentes  necessidades,nao  podem  estas 
corporações  promover  o  bem  dos  seus  Munícipes. 

Fiadas  nos  supprimentos' ,  que  annualmente  decretaes,  e 
<rae  nem  sempre  se  podem  effectu ar  por  deficencia  das  Rendas 
da  Provinda  ,  não  cuidão  de  proporem  meios  de  augmentar  as 
suas  rendas  ,  como  se  lhes  tem  recommendado  todos  os  annos 
nas  respectivas  Leis  de  orçamento.  Deve-se porem  exceptuar 
dessa  falta,  a  Camara  da  Capit;<l,  qn.  nos  relê tc-nos  ,  que  vos 
forão  appresentados  nas  Sessões  de  18'Oe  18."  1,  alguns  meios 
propoz.  Infelizmente  por  falta  de  tempo,  não  pode  a  Assem, 
blea  consideral-os  para  approval-os  ,  ou  rejeital-os. 

Para  satisfazerem  suas  primeiras  precisões,  pedem  ellas 
um  supprimento  de  26:66^75  reis,supprimentoqueno  orça- 
mento  não  pude  comentar,  pela  deficiência  das  rendas  da 
Província  ,  que  também  não  cbegão  para  suas  vitaes  necessi- 
dades. Nos  soccorros  públicos  porem  contemplei  as  despezas 
•com  os  prezos  indigentes  ,  alliviando  ás  Camaras  desse  onust 
:  A  Assemblea  decidirá  a  respeito  do  supprimento  pedido  o  que 
melhor  entender. 

llluminaeslo  da  Capital. 

Foi  arrematado  o  costeio  da  illuminação  no  corrente  ex- 
ercício por  Felippe  Nery.  pela  quantia  de  4.100#GO0  reis.  U 
serviço  foi  mal  desempenhado  nos  primeiros  mezes  ,  devido 
não  só  a  má  qualidade  do  azeite,  como  mesmo  a  outras  faltas 
do  Arrematante ,  ou  seus  agentes.  Depois  .que  o  Arrematante 
voltou  da  Còrte.com  bom  azeite,lem  melhorado  a  illummaçào. 
No  orçamento  orcei  a  despeza  em  4:r*38&000  reis  para  o  exer- 
cício futuro,  para  que  se  possa  fezer  regular  a  illuminação;  é 
eosteio  dos  65  lampiões ,  no  caso  de  não  upparecer  arrema- 
taste. 


São  poucos  os  65  lampiões;  o  dobro  mesmo  talvez  nno 
:  séjâ*sufíiciente  para  bem  illuminar  a  cidade.  Não  me  animo 
porém  a  propôr  o  augmento,altenta  a  escassez  das  Ilendas  da 
Província. 

O  liras  Publica** 

Por  conta  da  Província,  apenas  fez-se  um  pequeno  con- 
eerto  no  edifício  que  serve  de  Matriz  da  Villa  de  lages,  na  im- 
portância de  30#í3G )  reis. 

Por  conta  do  Ministério  da  Guerra, teve  andamento  o  con- 
certo do  Quartel  do  Campo  do  Manejo  ,  e  pequenos  reparos  se 
fizerão  nas  Fortalezas  ,  e  trabalba-se  no  conserto  do  Quartel 
da  Laguna. 

Pelo  Ministério  do  Império. concertou-se  a  estiva  do  ínfer- 
ninho  ,  levantando  i  palmos ,  eabrindo-se  dos  lados  valias  de 
120  braças  de  extenção  cada  uma  ,  segurando-se  estas  com 
fortes  estacadas  de  páos  unidos.  Hoje  offerece  commodo  ,  e 
seguro  transito.  Concluio-se  a  ponte  do  Biguassíi  formada  de 
um  só  arco  de  madeira  de  volta  abatida  ,  composto  de  pecas 
dentadas  ,  que  se  ligãopor  meio  de  dentes  e  escarvas  aperta- 
das por  M)  parafuzos  ,  de  modo  a  firmar  um  só  todo  ,  que 
descanea  nos  encontros  das  duas  margens.  Foi  feita  segundo 
as.  regras  da  arte,  estando  sempre  presente  aos  trabalhos  o  Ca- 
pitão graauado  de  Engenheiros  João  de  Souza  Mello  e  Alvim." 
•  Para  a  sua  factura,  concorrerão  alguns  habitantes  de  S.  Miguel 
com  algumas  madeiras  e  serviços.  Suppunho-a  boa ,  e  disua 
da  Província.  & 

m  Fez-se  também  um  pequeno  concerto  na  ponte  da  Serra- 
ria. Brevemente  deve  principiar  a  ponte  dos  Bobos ,  onde  ia 
existe  a  madeira  necessária.  J 

P,7.nNKE!Íra(!?  deSi  ^é  a  LaSes'  concluio-se  a  parte  que  da 
Facada  do  Coronel  tees ,  vai  até  o  principio  da  Boa- 

ttílríM,  -°  findo.fizoráo"se  inibem  afems  serviços  da 
boa.\ibta  para  cima  na  importância  de  6:000$  reis,  e  ncst<>  an^ 

"^^^"f^i^  dc  Sanl»  «  a  parte 

quente  João  Paulo  vai  a  Sepultura. 

^a:ÍTfln^ba(l?  6f ada  '  W  dn  1Vm  Grande  segue 
jara >,  I  *ul0  passando  por  Lages  ,  e  na  que  das  trez  barras ., 
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no  Município  de  S.  Francisco,  segue  para  Coritiba  em  S. 
Paulo^X 

✓Por  oonta  do  mesmo  Ministério  repara-se  uma  das  casas 
da  Fortaleza  do  Ratones,  para  servir  provisoriamente  de  La- 
zareto. 

Por  meio  de  uma  subscripção, agenciada  nesta  Capital , con- 
serto u-se  a  ladeira  do  Mafra  ,  e  continua-se  no  melhoramento 
da  rua  do  Passeio.  Trata-se  de  abrir  uma  travessa  que  dessa 
rua  vá  á  do  Matto  grosso.  Para  esse  fim,  comprou-se  um  ter- 
reno na  rua  do  Passeio  pela  quantia  de  392#200  reis  inclusive 
a  siza ,  quantia  esta  ,  que  foi  dada  pelos  Snrs.  João  Pinto  da 
Luz  ,  e  José  Maria  do  Valle. 

Não  tendo  a  Camara  Municipal  rendas  suíficientes  para  os 
serviços, não  seria  fora  de  propósito  que  a  Província  concorresse 
com  alguma  quantia  para  tornar-se  transitavel  essa  travessa, 
rio  caso  de  conseguir-se.  a  sua  abertura. 

No  orçamento  só  contemplei  as  obras  marcadas  em  Leis 
especiaes  .  e  aquelles  reparos  de  mais  urgência. 

Cadeias,  e  Casas  de  Prisão* 

Os  edifícios  que  servem  de  Cadeias  nas  Tílias  de  S.  Mi- 
guel ,  Porto  Bello,  eS.  José,  forão  feitos  para  moradia  parti- 
cular ,  e  porisso  não  tem  os  commodos  nem  a  necessária 
segurança.  Os  presos  por  crimes  graves,  ou  se  evadem  delias  , 
ou  são  remettidos  para  a  desta  Capital  ,  que  sendo  a  melhor 
das  da  Província,  não  tem  capacidade  para  os  presos  que  nella 
se  recolhem,  nem  as  precisas  divisões  para  as  diversas  classes. 
Às  Cadeias  de  Lages  ,  e  deS.  Francisco,  construídas  no  tempo 
da  creação  dessas  Villas,  resentem-se  dos  mesmos  defeitos.  A 
mesma  nova  da  Laguna  ,  muito  longe  está  de  uma  verdadeira^ 
prisão  ;  faltão-lhe,  como  as  demais,  commodos ,  e  segurança. 
Todas  necessitáo  de  reparos  ,  e  obras  urgentíssimas  ,  que  não 
podem  ser  feitas  com  menos  de  1:200$Q00  reis. 

Kslatisiica  Crisuistal  e  Civil. 

Acháo-se  em  exercício  os  Juizes  de  Direito  das  duas  Com- 
Biarcas  da  Província.  Estão  servindo  os  seus  Empregos  os  Jui- 
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tfes  Municipaes  e  de  Órfãos  da  Laguna  ,  e  dos  termos  reunidos 
da  Capital  eS. Miguel.  Tendo  concluído  o  seu  quatriennio  oDr. 
João  Nepòmoceno  Xavier  de  Mendonça,  e  não  tendo  ainda  sido 
nomeado  outro  para  Juiz  Municipal  e  de  Órfãos  dos  termos 
reunidos  de  S.  Francisco  c  Porlo  Bello ,  estão  nesses  Termos 
servindo  os  respectivos  supplentcs. 

No  anno  findo  de  1851,reunio-se  o  Jury  por  trez  vezes  na 
Capital ,  uma  em  S.  Francisco»  duas  em  S.  José  ,  duas  na  La- 
guna ,  e  duas  em  Lages.  Não  houve  reunião  em  Porto  Bello  , 
e  S.  Miguel,  por  falta  de  Processos  preparados.  Nas  Sessões  em 
^jue  se  apresentarão  Processos,  forão  julgados  oito  ,  nos  quaes 
figurarão  11  Reos  9  homens  ,  e  2  mulheres  ,  todos  Brsileiros, 
sendo  1  menor  de  21  annos ,  7  de  21  a  40  annos,  e  3  maiores 
de  40.  Àchaváo-se  presos  9 ,  e  aífiançados  2.  Érão  conside- 
rados autores  8re  cúmplices 3,  e  accusâdos  2  de  homicídio*  2 
de  roubo ,  6  de  ferimentos  leves  ,  e  1  de  perjúrio.  Forão  ab- 
solvidos 8 ,  e  condemnados  3,  a  gales  1,  a  prizão  com  traba- 
lho 1,  e  a  prisão  simples  1. 

Pelas  diversas  Authoridades  Pòlícíaes  forão  julgados  7  Pro- 
cessos com  7  Reos  ,  todos  homens  livres  ,  6  Brasileiros  r  e  1 
Estrangeiro  ,  accusâdos  4  por  injurias ,  1  por  offensas  á  Reli- 
gião ,  1  por  damno  y  e  1  por  infracção  dè  Posturas.  Foi  um 
condemnado  ,  e  os  mais  absolvidos.  " 

Por  crime  de  responsabilidade  iníciarão-se  3  Processos- 
com  4  Reos ,  os  quaes  não  forão  pronunciados. 

Nas  Cadéias  de  S.  José  e  Capital,  estiverão  durante  o  anno 
findo  ,  homens  livres  57,  mulheres  livres  10  ,  escravos  52, 
e  escravas  18.  No  fim  do  anno  existião  na  Cadeia  da  Capital 
30  sentenciados  ,  e  7  não  sentenciados.  Destes  pertencem  a 
S.  Miguel  2  livres  ,  e  á  Capital  1  livre  ,  e  4  escravos. 

Segundo  os  maopas  é  a  população  da  Província  de 
87,448 habitantes,  de  17, 127  fogos,  em '14,434  cazas,  sendo 
livres  72,391,  e  escravos  15,057.  Dos  livres  são  do  sexo  mas- 

Sí11^ 37,221  inclasive  M55  Extrangciros,  e  do  feminino 
tto,170  inclusive  836  Extrangeíras.  Pertencem  ao  Município  da 
Capital  16,06^) livres,  e4;486  escravos,  ao  da  Laguna  15,888 
aio*'  e  3,087  escravos*  ao  de  São  Jose  12,582  livres,  e 
i  conscravos'  ao  de  Porto  Porto  Bello  7,276  livres, 
e  l,b39  escravos ,  ao  de  S.  Francisco  9,167  livres e  1*312 
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esoravos ,  ao  de  S,  Miguel  6,072  livres ,  e  1,659  escravos  r  c  áo  . 
de  Lages  4,437  livres,  e  603  escravos.  # 

Pelos  mappas  enviados  á  Secretaria  da  Policia,  consta  ter 
havido  no  armo  passado  363  cazamcntos  de  pessoas  livres ,  e 
23  de  escravos,  flaptisarão-se  1,280  creaneas  do  sexo  mascu- 
lino, e  1,171  do  feminino  livres,  277  escravos,  e  253  escravas. 
Fallecerão  605  homens  livres.  664  mulheres  livres,  234  escra- 
vos, e  183  escravas. 

Nos  números  á  cima  dos  cazamentcs,baptizados,  e  óbitos, 
se  não  computáo  os  que  houverão  no  1.°  semestre  nas  Fregue- 
zias  de  Porto  Bello ,  Foz  do  Tejucas,  e  Tuharão  ,  nem  os  do  2.° 
semestre  da  Lagoa,  Itajahy  ,  Penha,  Villa  Nova,  S.José  eS. 
Pedro  de  Alcantara,  cujos  mappas  não  fbrão  remettidos. 

Da  comparação  das  cifras  da  população  cem  as  dos  ba- 
ptizados e  óbitos/calculados  os  semestres  não  remettidos  pelos- 
outros,  resulta  que  os  nascimentos  cm  relação  ao  ventre  livre 
foi  de  8  1/2  ,  e  ao  escravo  de  0  1/2  desprezadas  jnenores  frac- 
ções. Os  óbitos  forão  aproximadamente  de  2  1/5  em  relação  á 
população  livre,  e  de  3  1/5  em  relação  á  escrava.  Descontados 
dos  nascimentos  os  óbitos,  dá  um  acerescimento  na  população 
livre  de  2  por  cento  ,  e  na  escrava  de  menos  de  um ,.  ou  de 
13/15. 

Administração  e  Fiscalização  das  Rendas» 

À  receita  efíectivamente  arrecadada  no  exercício  findo  t 
como  vereis  das  contas  enviadas  pela  Repartição  de  Fazenda,  e 
que  pela  Secretaria  vos  serão  transmittidas,  foide52:103#26& 
reis,  porque  nella  não  devemos  computar  o  saldo  em  letras  a 
vencer  de  7:745#596  reis  provenientes  da  arrematação  de  Ren- 
das que  tem  de  fazer  parte  da  receita  deste,  e  do  futuro  exer- 
cício. A  despeza  eflectiva  foi  de  63:954^780,  inclusive  os  res- 
tos do  suppnmento  ás  Camaras  Municipaes ,  soccorros  á  alum- 
nos  pobres  ,  guisamentos  ás  Freguesias,  e  creação  de  expostos, 
&  por  isso  houve  um  deficit  de  11 ; 5 81  #511 . 

A  receita  do  1.°  semestre  do  actual  exercício  foi  de34:- 
221#134  ,  e  comparada  com  igual  semestre  do  exercício  pas-  . 
sado,dá  sobre  este  um  acerescimo  de  9:127#866.  Não  deyejnos 
porem ;  coutar,  epm  igual  cobrança  no  corrente  semestre  por1( 
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que  sendo  pela  maior  parte  devido  o  augmento  á  renda  da  pas- 
sagem do  Canoas  ,  eCanoinhas ,  é  sempre  muilo  menor  aco- 
jbrança  no  2.°  semestre  que  no  primairo  ,  e  tendo  rendido  a 
decima  de  heranças  no  samaslre  íindo  mais  do  que  se  tom  co- 
brado em  qualquer  dos  annos  anteriores,  não  é  provável  que 
neste  semestre  se  faça  igual  cobrança.  Supponho  pois  que  no 
actual  semestre  não  excederá  a  cobrança  a  29:000^900  reis. 

À  divida  activa  ate  o  fia  do  exercício  passado,  era  de 
4:6239783  reis ;  tendo -ss  porem  cobrado  no  semestre  ultimo 
399$973,  e  suppond o-se  incobravel  713#569  ,  só  devemos 
contar  com  3:51055241. 

A- divida  passiva  liquidada  ,  como  vereis  da  respectiva  ta- 
beliã, importa  em  31:219^099  reis  ;  mas,  se,  conforme  o  cos- 
tume, annulardes  os  créditos  abertos,  e  não  pagos  para  socor- 
ros áalumnos  pobres,  guisamentos  ás  Freguezias  ,  creacão  de 
expostos ,  e  suprimentos  ás  Camaras  Municipaes  ,  ficará  ella 
reduzida  a  13:061^511.  Accrescentando-se  a  essa  cifra  a  de 
7:745#047  reis,  provenientes  da  liquidada  dá  estrada  das  Trez 
Barras  á  Coritiba  ,  a  de  4:5009000  de  premio  áo  Inventor  da 
-maquina  de  fornear  farinha,  a  vencer  neste,  e  futuros  exercí- 
cios r  e  a  de  16:985^550  ás  amas  dos  cxnosíos,  teremos  a  divida 
'da  Província  na  importância  de  42:292^135  reis,  sem  contar 

bTooÃoo^1. v liquidar  da  dita  estrada  ' qu8  se  suPPoe  sul)ir  a 

A  Administração  de  Fazenda  calcula  a  receita  do  anno 
futuro  em  58:104.^000 reis,  não  comprehendido  o  imposto 
sobre  seges  e  outros  vehiculos  ,  que  pela  Lei  geral  iNT.°  628  de 
17  Setembro  do  anno  passado  foi  deixado  ás  Províncias.  A  vós 
cumpre  decidir,  se  esse  imposto  se  deve  considerar  Provincial 
ou  Municipal ,  e  se  deve  ser  cobrado  segundo  o  Alvará  de  20 

Í?eS°^8Sé  °U  SegUnd°  a  taWU  d°  artÍg°  46  da 
Com  quanto  a  receita  me  pareça  bem  orçada  em  58-104$ 
reis  nao  pude  no  orçamento  da  despeza  cingir-me  á  ella,  pela 
necessidade  de  acudir  á  segurança  publica,  de  melhorar  a  edu- 
cação primaria  ,  e  por  me  não  ser  licito  cortar  ^pspe^as  decre- 
tadas em  Leis  especiacs ,  e  a  orcei  em  92:0048260*  reis  pro- 
pondo apenas^para  ornamentos  e  reparos  de  Matrizes  9-0O0& 
ms,  epara  todas  as  mais  obras  da-Provincia  a  diminuta  quan- 
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tia  de  4:500$000  reis.  O  deficit.que  deve  haver  de  .33:900^60, 
reis,  será  supprido  como  melhor  julgardes,  certos  de  que  não 
convém,  que  continuem  no  esquecimento  os  Templos  deDeos, 
para  que  o  indiflerentismo  não  substitua  á  nossa  Crença  reli- 
giosa ,  base  de  toda  a  moral ,  e  da  eterna  felicidade  ,  e  nem 
despresarem-se  os  interesses  materiaes  da  Província  ,  com  es- 
pecialidade as  vias  de  communicaçíl»,  principaes  artérias  da 
prosperidade  publica. 

Movimento  Commeieial,  ^Lavoura  c  Fabricas. 

Pelos  mappas  da  Alfandega  foi  a  importação  no  exercício 
findo  de  469:683$323  reis,  a  saber,  de  mercadorias  extrangei- 
ras  importadas  de  fora  do  Império  de  7:420$922  ,  ditas  de 
Portos  do  Império  de  10:085^671  ditas  com  <:arta  de 
guia  de  350:165^400  ,  eNacionacs  de  Portos  do  Império 
de  reis  102:011^330.  Foi  menor  que  a  do  anno  de  184.9  a 
1850,  124:162$015  reis.  Rendeo  a  do  anno  findo  de  direitos 
e  expediente  10:0199836  ,  e  a  do  anno  de  1849  a  1850 , 
12:848^647  ,  e  houve  huma  diminuição  na  renda  geral  de 
2:828^821  reis. 

Segundo  a  mesma  Repartição  foi  a  exportação  de  géneros 
do  Paiz  para  Portos  extrangeiros  de  54:146^646  reis  ,  e  sendo 
a  do  anno  anterior  de  114:495^418  ,  foi  a  do  exercício  fin- 
do menor  de  60:348^772  ,  e  produzio  de  direitos  e  expediente 
4:224^414,  menos  que  a  do  anno  de  1849  a  1850,3:790^265. 

A  exportação  dos  mesmos  géneros  para  portos  do  Impé- 
rio ,  foi  de  180:6528225,  e  menos  21:944^841  reis  ,  que  a 
do  anno  anterior  de  1849  a  1850. 

A  reexportação  de  mercadorias  extrangeiras  no  exercício  fin- 
do, foi  de  60:339^900  reis,  e  sendo  a  do  anno  anterior  de  166: 
405#161  ,  houve  também  uma  diminuição  de  106:065$ 
261  ,  e  da  mesma  sorte  uma  diminuição  de  renda  de 
l:060$65l,  por  ser  á  do  anno  findo  de '603^399  ,  eado 
anterior  de  1:664#050  reis. 

Segundo  as  informações  da  Administração  da  Fazenda 
Provincial, foi  a  exportação  de  géneros  do  Paiz  para  portos  exr 
trangeiros  de  46:171^124  reis  ,  e  rendeo  para  a  Província 
l:19o#747.    A  . do  anno  anterior  de  1849  a  1850  ,  foi  de 


m  18  «i 


97:73.5#38l ,  e  produzio  de  direitos  i:  9858663-.  Houve 
portanto  iiraà  diminuição  na  renda  déreis  789&916  ,  c  no  va- 
lor; dos  géneros  de  51:564#257.  A  exportação  para  portos 
dp  Império  foi  no  exercício  findo  de  232:888#203  reis,  e  pro- 
duzio a  renda  de  13:323^273  ;  a  do  anno  de  1849  a  1850 
foi.  de  284:370^819,  e  rendeo  16:125&229.  A  exportação 
da  Província  deu  ,  comparada  a  do  exercício  findo  com  a  do 
anterior ,  uma  diminuição  de  3:591$872  ,  na  renda  da  Pro- 
Tincia. 

Comparado  o  movimento  commercial  dos  dous  annos  se 
conhece  que  mais  frouxo  foi  o  de  1850  a  1851,  que  o  de  1849 
a  1850.  l\To  semestre  ultimo  porem  tornou-se  mais  animado  , 
tanto  que  a  importação  segundo  a  Alfandega  foi  de  387:315$ 
888 ,  a  exportação  de  290:999^844 ,  e  a  reexportação  de 
52:754^669  reis.  ' 

Estacionaria  se  deve  considerar  a  lavoura  da  Província  , 
porque ,  com  quanto  tenha  havido  sensível  augmento  na  pro- 
dução das  Colónias  de  Itajahy ,  e  Santa  Jzabel,  tem  ella  dimi- 
nuído em  outros  lugares.  Falta  dé  maquinas  ,  que  tornem 
mais  baratos  os  seus  productos  ,  não  podem  estes  concorrerem 
com  os  iguaes  das  mais  Províncias, melhor  beneficiados,  e  não 
sugeitos  como  os  desta  ás  grandes  despezas  de  transporte,  pelo 
péssimo  estado  de  nossas  vias  de  communicação. 

Dados  os  nossos  Lavradores  quasi  exclusivamente  ao  cul- 
tivo da  mandioca  ,  despresão  còmperjuiso  de  seus  interesses  , 
a  cultura  dos  outros  géneros  ,  e  tanto  que  o  mesmo  akudáo  , 
que  tao  bem  produz  esta  Província  ,  não  chega  para  ali  montar 
esses  poucos  teares,  que  ainda  nos  restão,  e  que  em  breve 
desaparecerão  por  não  poderem  competir  com  essas  fabricas 
movidas  a  vapor  ,  que  abundão  no  Extrangeiro ,  e  que  se  vão 
aclimatando  n  aquellas  Províncias  do  Império,  que  com  em- 
penho procurão  promover  seus  interesses  materiaes. 

Execução  de  fceis. 

Estão  em  execução  as  Leis  315  ,  316  ,  317  ,  322  e  3*3 

VXr,  def.l^Tpre"me  obsírvar'  cílie  nã0  te'lh°  Podido 

denoSj  ?Jr!td? '  ^YesuUa,á  Provi™a'  ™  pronibieão 
denomear-seCollector,  ou  Agente  da  Administração  Provincial 
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os  queja  estiverem  servindo  iguaes  empregos  na  Administração 
geral.  Parece  que  a  Lei  Provincial  mais  attendeo  ao  interessé 
da  Administração  geral  ,  que  ao  da  Província  deixando  esta  nò 
espaço  que  lhe  concedeo  o  artigo  22  da  Lei  N.°  304.  ,  ao  passo 
que  á  Geral  deixa  Ioda  a  liberdade  na  escolha  de  seus  Agentes. 
Da  Lei  323  se  deduz  que  a  incompatibilidade  dos  empregos  só 
se  dá  nas  datas  da  nomeação  ,  e  não  na  serventia  delles  , 
porque  os  pode  accumularaquel]e,que  tiver  primeiro  a  nomea- 
ção para  o  da  Provinda. 

Produzirãe-seus  effeitos  as  Leis  n.ps  3U  ,  318 ,  e  327. 

Em  execução  da  Lei  n.°  319  ouvi  ás  respectivas  Authori- 
dades  sobre  a  escolha  do  terreno  para  o  Cemitério  da  Cidade  de 
S.  Francisco.  Elias  indicão  um  terreno  de  propriedade  partir 
cular ,  cujo  dono  se  acha  auzente  em  lugar  incerto ;  mas  não 
duvidão  os  credores  cederem  esse  terreno ,  que  lhes  está  hypp- 
thecado  ,  pela  quantia  de  200:000  reis.  Aguardo  novas  infor- 
mações para  decidir  esse  negocio < 

Ainda  se  não  requereo  á  Presidência  a  licença  para  a 
creaçáp  da  Capella  do  Biguassú,  de  que  trata  a  Lei  n.°  320. 

ríão  chegando  as  rendas  arrecadadas  no  exercício  de  1 850 
a  1851  para  o  pagamento  do  pessoal ,  que  tornou  a  deixar  de 
ser  pago  do  mez  de  Junho  ultimo  ,  não  foi  possivel  dar  se 
execução  a  Lei  n.°  321  ,  que  determinava  pagar-se  de  prefe- 
rencia á  outras,  a  divida  do  pessoal ,  e  parte  dos  alugueis  de 
casas  pertencente  ao  anno  financeiro  de  18-49  a  1850.  Con-  i 
templei  porem  essa  divida  no  orçamento  do  anno  futuro.  : 

Um  Extrangeiro  foi  engajado  para  a  Forca  Policial  em  vir- 
tude da  Lei  n.°  322. 

Entendendo  que  a  Lei  do  orçamento  Provincial  votada  na 
Sessão  passada  offendia  a  Constituição,  não  só  por  algumas  de 
suas  disposições  ,  como  pelo  modo  por  que  foi  adotada ,  jul- 
guei do  meu  dever  suspender  a  sua  execução  eleval-a  ,  coma 
levei  em  13  de  Maio, ao  conhecimento  dos  Poderes  Geraes,  para 
que  decidissem  se  devia  ,  ser ,  ou  não  sanecionada.  Não  ob- 
tendo solucção  ate  o  1 .°  de  Julho  ,  e  não  devendo  parar  o 
serviço  publico, ordenei  que  nas  estações  íiscaes  se  continuasse 
a  observar  a  Lei  n.°307  de  1850,  e  outras  especiaes  de  Keceita, 
tL.ftçspeza  ,  fundado  não  só  na  doutrina  do  Aviso  de  15  de  No- 
vembro de  1836 ,  eomonaoptóiâoèm  que  estou,  de  que  uma 


Èei  de;orçamento  não  poio  deixar  de  funccionar  ,  em  quanto 
nlo  é  substituída  por  outra. 

f  Para  evitar  que  factos  iguaes  se  repitâo.acho  conveniente, 
<juè  nas  Leis  de  orçamento  só  se  cuide  de  fixar  as  despezas  ,  e 
impostos  para  ellas  necessários ,  e  que  em  Leis  especiaes  se 
trate  dos  mais  objectos .  não  só  para  que  por. uma  disposição, 
ém  que  a  Presidência  não  concorde  com  a  Assemblea ,  se  não 
inutuisem  ,  ou  se  espacem  outras  de  vital  interesse  da  Provin- 
da ,  como  para  que  desapercebidas  não  passem  em  uma  só 
discussão, disposições, que  deverião  terás  trez  marcadas  no  Acto 
Addicional. 

Terminando  aqui  as  informações,  que  entendi  dever  dar- 
yos  ,  c.umpre-me  certificar-vos  ,  que  serei  prompto  em  trans- 
mittir-vos  quaes  quer  outros  esclarecimentos  de  que  necessiteis 
para  o  bom  desempenho  de  yossas  funcções 

Cidade  do  Desterro  1.°  de  Marco  de  1852. 

João  José  Coutinho. 


aTPOtiRAPtílA  D'EMILIO  GRAUS 
targo  4o  PaJacio,  19. 


Orçamento  da  Despeza  da  Provinda  de  Santa  Catharinàpàra  o  amo  financeiro  é  exercício  de  1852  a  185S 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Assembléa  Provincial  

Secretaria  do  Governo   

Administração  da  Fazenda  Provincial. 

Instruccuo  Publica.  

Defeza  e  Segurança  Publica  

Culto  Publico.  

Soccorros  e  Saúde  Publica  

Obras  Publicas  

Illumináçuo  da  Cidade  

Divida  Passiva.  

Despeza  de  Exacção  

Diversas  despezas ,  e  Eventuaes  


IMPORTÂNCIA. 


5:5568600 
3:82<<8000 
4:6508000 
18:7603*600 
18:1778000 
10:5508000 
6:9008000 
6:6008000 
4:r»3S8000 
7:M48060 
4:0008000 
9088000 


Palacio  do  Governo  de  Santa  Catharina  1.°  de  Marco  de  1852. 


92:0048260 


TABELLA  N.°  1.  —  l»a  fl»es£»e2A  com  u  AssemMéa  Provincial. 

OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

IMPORTÂNCIA 

títulos  que  a  legalisãq 

OBSERVAÇÕES.  ; 

•* 

i 

1  Subsidio  de  20  Snrs.  Deputados  a  ra- 
zão de  2#400  reis  diários  em  dous 
mezes ,  cinco  dias  de  prorogaçuo  ,  «í 

T.MPREGADOS  DA  SeCUKTAHIA. 

1.  °  Oíficial  Antonio  Justiniano  Esteves. 

2,  °  Di  lo  Peregrino  Servi  la  de  S.  Thiago 
2.°  Dito  Joaquim  Candido  da  S.a  Peixoto 

Empiiegadqs  da  Casa. 
Porteiro  Francisco  Antonio  cVOliveira. 
Continuo  José  Joaquim  da  Silva,  2me- 

*< 

3:321 #600 

550*000 
350*000 
350*000 

300*000 

85*000 

100*000 

5:556*600 

Leis  134=  e  296 

Leis  106,  157  e  202 
Leis  1 06  e  293 
Leis  106  e  184= 

Leis  106  e  274= 

Leis  2,  106  e  274 
Lei  184 

— .  ■■*„*'■  "  1 

TABELLA  N/  2.  —  »a  Dcspezs*  com  a  Secretaria  do     o  Terno. 


OBJECTOS  DA  DESPEZÁ. 


Oíficial  Maior.   

Primeiro  Offieial  

Segundo  dito.  »  

Terceiro  dito..  

Porteiro  Árchivista  

Continuo. 

Expediente  inclusive  impressões  de 

de  Leis » ■.  •.  

Gratificação  á  %  Amanuenses  


IMPORTÂNCIA 


títulos  que  a  legalisáo 


OBSERVAÇÕES. 


700^000 
500^000' 

450^000'  \  Lei  n.°  130» 
350^000 
•dOO-flOOO 
300#000 


1:000^000 
1 20#000 


3:820#000 


Leis  n.os  81,  e  106. 


>  t 


f  ÀBÉLLA.  N.°  à.  -II A  Mesneza  com  a  Administração  tia  Fazenda  Provincial 


OBJECTOS  bA  DESPÈZÀ* 


*  •  • 


Administrador »  .  . 
Procurador  Fiscal  >  .  »  , 
Thesoureiro.  .  .  .  >  . 
Primeiro  Escripturario. 
Segundo  dito  >  .  .  .  » 
•Dito  dito  ;  .  »  .  . 
Amanuense  e  Praticante 
Dito  v  dito  .  . 

Porteiro  

Expediente  ,  .  *  «  *  . 


IMPORTÂNCIA 


títulos  quis  a  LEGÀLISÃO 


1  :Ò00#000; 
200#Q0Ò 
750#000 
•700#00(>. 
5509000 
5508000 
250&000 
150^000 
850*000 
150*000 


4:650*000 


Lei  n.6  304. 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 


OBSERVAÇÕES. 


Acha-se  vago. 
Idem* 


Idem. 
Idem. 


# 


TABELLA  N.«  A.  -  »a  despem*  com  a  Insti-ticção  Publica. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


IMPORTÂNCIA 


TÍTULOS  QUE  A  LEGALISÃO 


OBSERVAÇÕES. 


|  Professores  de  1."  Letras  da- Capital.  1:2008000 

2^™*»   mlooo 

b  Professores  nas  Cidades-  da  Laguna , 
o  S.  Francisco,  o  nas  Villas  de  Por- 

io  n^Btíllo«  S-  Miguel,,  S.  José  e- Lages  2:3008000 
19  Ditos  nas  Freguezias,  enosDistrlc- 
tos  de  Traz  do  Morro ,  e  Várzea  de 

9  P  ífÂ°neS  '  5:7008000 

|  ^ofessoras  na  Capital   8008000 

2  Adjunctas.   3008000 

6  Pròfessoras  nas  Cidades  da  Laguna, 
S.  Francisco,  e  das  Villas  de  Porto 

A  níií  '  Víigue1'-  S*  íosé  e  La«es-  ■  1:8008000 
4  Ditas  nas.Freçuezias  do  ttibeirfo,  S. 

1  l>u«  T^Italal$  l^wxaoy.  -  •  •  Ií0009000  ; 
i  imo  na  Coloma  D.  Francisca  J   6008000  j 


Lei  n.°  268. 


Leis  184,  268  e  276. 


Lei  n.Q  268. 


Aluguel  de  cazas  para  Aulas. ....... 

Utensis  e  soccorros  de  papel ,  pennas* 

<fec.  a  alumnos  pobres  

Auxilio  a  dous  habilitandos  a  ordens 

sacras   w . 

Dito  a  Luiz  de  Medeiros  para  estudar 

Direito  


Jubilados. 

* 

Professor  de  1."  Letras  da  Cidade  de 
São  Francisco  Manoel  Joaquim  Pi- 
nheiro   

Dito  na  Freguezia  de  Canasvieiras  José 

Henrique  da  Cunha  

Dita  de  Meninas  da  Villa  de  S.  José  D. 
Eufrazia  Xavier  Caldeira  


2:235>600 
8008000 
6008000 
3008000 


18:035^600 


3158000 
2108000 
2008000 


18:7608600 


Lei  n.'  268. 
Lei  n.°  151. 
Lei  n.°  286. 
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Lei  n.°  265. 
»  » 
»  267; 


I 

Propostos  na  FallaJ 


Propostas  na  Falia. 


Proposto  na  Falia. 


<* 

I  1,'. 


OBJECTOS  1)4  DESPÊZÀ. 


JIÍÍPOIITANCU 


TÍTULOS  QUE  A  LEGALÍS,\0 


i  Ofiicial  Cominaudante  a  35$  por  mez 
1  Primniro  Sargento  de  Cuvatleria  a 

31  #200  por  mez.  . . . .  >  

1  Segundo  tl'Infanteria  a  20$  por  mez 
3  Cabos  »  a  16$  » 
lOSoldadosdoCavalleriaa22$  » 
50  »  d'Infanteria  a  15$  » 
1  Corneta  .a  16$  » 
E tapes,  concertos  e  reforma  do  arma- 
mentos, e  luz  do  Quartel  

Com  20  Guardas  Nacionaes  destacados 
-  ■  em  Lages  para  fazer  o  serviço  de 
Policia,  e  da  Agencia  * . ........  v 

Trabalhadores  que  com  os  Pedestres  a- 
brão  picadas  para  proteger  os  lavra- 
dores das  incursões  dos  gentios. .  > 


374&Í00 
2-40^000 
570#000 
2:6W000 
9:000*000 
IO2Í0OOO 

80'0»000 


2:934#600 


1:Ò00#00Ò 


I&Í7?»000 


OBSERVAÇÕES. 


Se  destacar  a  Guar- 
da pode  reduzir-se 
a  33  e  augmentar 
n.iG.  N.  17  praças. 
Assim  diminuída  a 
despeza  com  a  Po- 
licia de  3: 060$  rs.,- 
se  accrescentará  a 
da.G,  N.  1 :706#3Ò0 
e  importara  esta  ta- 
beliã em  16.823$ 
300  reis, 


( 

TABELLA  N.°  6.  —  Dn  despcza  com  o  Culto  Publico. 

OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

IMPORTÂNCIA 

TÍTULOS  QUE  A  LEGALISÃO 

OBSERVAÇÕES. 

Gratificação  ao  Arcipreste  da  Província 
Côngruas  aos  Coadjutores  da  Cidade , 

Guisamentos  ás  Freguezias  na  razão  de 
50$  rs.ada  Capital,  30$  a  da  Laguna, 

Ajuda  de  custo  a  sacerdotes  que  ve- 

Tiriftn  rkflpnpn  iíit1  Torrai  o  o  vnrrao 

200&00Q. 
300^000- 

100^000 
2:000^00/ 
7:00055^)00 

4UU$UUU 

10:550^000 

l  Leis  do  Orçamento. 

'i 

\\ 

Juei  n.  2:4a. 

• 

\ 
i 

1» 

I 


.'.!';,.'í','yj*; 


TABELLA  N,°  7.  -  l)u  desiicza  com  Soccorros  e  Saúde  Publica. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA.  . 


I  restação  ao  Hospital  de  Caridade  . .'. 

u\3açã.)  de  Expostos....   . 

Por  conta  da  Divida  ás  amas  dos  mes- 
mos ,  

Sustento  ,  vestuário ,  curativos  de  pre- 
zos  pobres  ,  conducção  o  luz  para  as 
pnzões  * 


IMPORTÂNCIA! 


6oo$noo 

2: 5000000 
600&000 


títulos  que  a  legalisão; 


OBSERVAÇÕES. 


Leis  do  Orçamento. 


:  200^000 


6:900#*)00 


TABELLA  I\V  8.  —  Ma  cle*iicza  com  Obras  Publicas. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


inventor  da  machina  de  fornear  farinha 

Capella  do  Cemitério  

Picada  do  Campo  do  Guarda  mór  ao 

de  Palmas  cm'  Lages  

Picada  de  Porto  Bello  a  Boa  vista  ou 

TYomlmdo  

Cemitério  de  São  Francisco  

Reparo  do  Morro  dos  Cavallos  

Acquisiçâode  terrenos  para  explorasse 

agua  para  um  Chafariz  na  Capital. . . 
Reparos  de  Cadeias  


IMPORTÂNCIA 


títulos  que  a  legalisão 


500*000 
i: 000*000 

2:000*000 

700*000 
-400*000 
300*000 

500*000 
i:8< 


6:600*000 


OBSERVAÇÕES. 


Lei  n.°  868. 
Lei  n.°  137. 

Lei  n.°  307. 

Lei  n.°  880. 
Lei  n.°  319. 


TA  BELL  A  M*  9.-  JDh  despez»  com  h  Illimiinação  d*  Cidade. 


OBJECTOS  DA  DESPEZA. 


Com  a  illuminação,  e  costeio  de  65 
lampiões. 


importância 


4:538#000 


títulos  que  a  legalisão 


OBSERVAÇÕES. 


Lei  n.°  101, 


TABELLA  N»°  10.  -  Da  despez»  da  Divida  Passiva. 


... .  >  - 


OBJECTOS  DA  DESPEZA* 


Por  conta  da  liquidada  da  estrada 
das  Tres  Barras  a  Coritiba  

Por  conta  de  serviços  interiores  ao 
exercicio  de  de  1849  a  1850 ,  in- 
clusive a  José  Monteiro  ,  e  Luiz 
José  de  Carvalho  

Pagamento  da  divida  aos  Snrs.  De- 
putados, e  mais  serviços  prestados 
no  auno  financeiro  dé  1849  á  1850 


IMPORTÂNCIA 


TÍTULOS  QUE  A  LEGALÍSÃO 


2:000#0p0 


2:000#000 
3:544^060 


Lei  n.°  245. 


lei  n.°  321, 


OBSERVAÇÕES. 


Por  falta  de  rendas  jj 
não  pôde  ser  paga  es-  j] 
sa  divida  no  exerci-  jf 
cio  de  1850  a  1851. 


TABELLA  N.«  li,-*  Da  despe/»  «le  Exacção. 


•  OBJECTOS  DA  DESPEZA. 

MPORTANCIA 

TÍTULOS  QUEA.LEGAUSÃC 

OBSERVAÇÕES. 

Porcentagem  ás.Collectorias,  ao  Juí- 
zo dos  Feitos,  e  ao  Agente  da  Ad- 

4:000#000 

A. 

Leis  184,  322,  e  323. 

A  despeza  de  rxacçfo  nó 
exercido  de  1850  a  18ól, 
foi  de  3:834#8ti8  com  a 
cobrança  de  52:103^)209. 

T ABELLA  N.°  12 


umuiiHW— "W ^'■» '*  "  1111 

OBJECTOS  1)1  DESPE7A. 


Com  o  Correio  pura  Lagos  

Com  o  niTPiiclrtinciito  do  terreno  em 

que  se  acliu  o  Matadouro  

Com  eventuues  


—  Das  despegas  diversas* 


IMPORTÂNCIA 

títulos  que  A  LEGALISÃO 

OBSERVAÇÕES. 

360^000 

500^)00 


